
1

Esta obra está licenciada sob uma Licença Creative Commons  Attribution 4.0 Revista Enfermagem Atual In Derme v. 94, n. 32, 2020 e-020079

NOTA 

Estratégias preventivas das doenças crônicas não transmissíveis 
entre estudantes universitários: Revisão Integrativa

Preventive strategies for chronic non-communicable diseases among  
university students: Integrative Review

RESUMO
Objetivo: Identificar na literatura as estratégias utilizadas para a prevenção de doenças crônicas não transmissíveis entre 
estudantes universitários. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com a busca realizada nas bases de dados 
PUBMED, SCIELO e BVS, que deteve como critérios de seleção artigo original, textos completos disponíveis online e rela-
cionado ao tema estudado e aqueles publicados em português, inglês e espanhol entre os anos 2010 e primeiro semestre de 
2020. Resultados: A amostra foi composta por 04 artigos que abordaram as estratégias preventivas utilizadas em estudantes 
universitários para prevenção das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs). A maioria dos estudos abordaram inter-
venções de feedback visando a diminuição do consumo de álcool, um outro estudo realizou uma metodologia utilizando a 
técnica de “empurrão” para aumento do consumo e da compra de vegetais e o último estudo executou diversas estratégias 
em conjunto para diminuição das DCNTs. Conclusões: A literatura evidenciou a importância de abordagens preventivas de 
saúde no público universitário a fim de reduzir a incidência futura das DCNTs entre os atuais jovens.
Palavras-chave: Doenças crônicas não transmissíveis; Universitários; Estratégias e Prevenção.

ABSTRACT
Objective: To identify in the literature the strategies used to prevent chronic non-communicable diseases among university 
students. Method: This is an integrative review of the literature with the search carried out in the PUBMED, SCIELO and 
VHL databases, which had as selection criteria original article, full texts available online and related to the studied subject 
and those published in Portuguese, English and Spanish between the years 2010 and the first semester of 2020. Results: The 
sample consisted of 04 articles that addressed the preventive strategies used in university students for the prevention of 
Chronic Non-Communicable Diseases (NCDs). Most studies addressed feedback interventions aimed at reducing alcohol 
consumption, another study carried out a methodology using the “push” technique to increase consumption and purchase of 
vegetables, and the last study carried out several strategies together to decrease NCDs. Conclusions: The literature has hi-
ghlighted the importance of preventive health approaches among university students in order to reduce the future incidence 
of NCDs among current youth.
Keywords: Chronic non-communicable diseases; College students; Strategies and Prevention.
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INTRODUÇÃO
As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) 

são um problema de saúde pública e segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), são responsáveis por 71% 
das mortes a nível mundial. Dentre os tipos de DCNTs 
mais prevalentes estão as doenças respiratórias crôni-
cas, cardiovasculares, diabetes e cânceres, que podem ser 
ocasionadas por distintos fatores de risco(1).

Evidências apontam uma prevalência elevada dos 
fatores de risco entre os estudantes universitários(2) 
visto que trata-se de um público que tem exposição a 
diferentes fatores devido à inserção de novos hábitos 
na vida cotidiana acarretadas ao longo da faculdade, 
pois esse novo ambiente social e cultural proporcio-
na mais liberdade e autonomia para os jovens realiza-
rem escolhas não saudáveis, pois os mesmos possuem 
numerosas atividades acadêmicas, níveis elevados de 
estresse e cansaço, o que acarreta em um desequilí-
brio no autocuidado e torna este grupo predisponível 
a comportamentos de risco(3).

Sendo assim, a universidade é o lugar ideal para o de-
senvolvimento de estratégias que articulam saúde e edu-
cação, pois é um local de construção de conhecimento, 
compartilhamento de experiências e consequentemente 
um lugar propício à transformação de pessoas em uma 
educação continuada, ou seja, essa influência na saúde e 
na qualidade de vida de seus membros propicia a aplica-
ção dessa aprendizagem na comunidade externa, o que 
promove o desenvolvimento do conhecimento e aumen-
ta a conscientização cívica(4).

Perante a crescente prevalência dos fatores de ris-
co para DCNTs entre os universitários, são relevantes 
intervenções de promoção/prevenção à saúde a fim de 
prevenir a morbimortalidade destes(5). Ademais, a elabo-
ração do plano de ações estratégicas para o enfrenta-
mento das DCNTs até 2022, promovido por estados 
brasileiros, ressalta a necessidade de ações que reduzam 
a prevalência dessas doenças(6). 

Diante da problemática apresentada justifica-se a ne-
cessidade deste estudo para identificar as intervenções 
que exprimem a prevenção de doenças e a promoção à 
saúde entre os estudantes universitários. Assim, definiu-
se a seguinte pergunta norteadora para essa revisão inte-
grativa: “Quais as estratégias preventivas para as doenças 
crônicas não transmissíveis estão sendo utilizadas entre 
estudantes universitários de acordo com as produções 
científicas dos últimos 10 anos?”, e o objetivo de identi-
ficar na literatura as estratégias utilizadas para a preven-
ção de DCNTs entre estudantes universitários.

MÉTODO
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa da 

literatura. Para tanto, foram adotadas segundo Ganong(7) , 

seis etapas  para nortear o estudo que consistem em: 1) 
Seleção do tema e questão de pesquisa; 2) Amostragem; 
3) Características representativas da pesquisa primária; 
4) Análise dos resultados; 5) Interpretação dos resulta-
dos e 6) Relatório da revisão. 

A seleção de artigos foi realizada nas bases de da-
dos Publisher Medline (PUBMED), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) que está integrada a Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de 
Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). Fo-
ram aplicados os seguintes critérios de inclusão para 
seleção de artigos: Artigo original; Textos completos 
disponíveis online e relacionado ao tema estudado e 
aqueles publicados em português, inglês e espanhol 
entre os anos 2010 e o primeiro semestre de 2020. 
Delimitado o problema de busca, definiu-se como des-
critores: “Estratégias”, “Doença crônica”, “Estudante”, 
“Universidades” e “Prevenção de doenças” acompanha-
dos do operador booleano “AND”.

Os dados dos artigos foram organizados em qua-
dro síntese com as seguintes informações: título, autor, 
delineamento do estudo, periódico, ano de publicação, 
objetivo, amostra, resultado, conclusão, nível de evi-
dência(8).

Para avaliação da qualidade metodológica dos estudos 
incluídos, utilizou-se o instrumento MMAT (Mixed Me-
thods Appraisal Tool)(9), que avalia estudos mistos, quali-
tativos e quantitativos cuja qualidade percentual varia de 
0 a 100%. Perante o exposto, constatou-se um alto rigor 
metodológico dos estudos analisados nesta revisão.

RESULTADOS
A combinação dos descritores resultou em 498 ar-

tigos, dos quais 85 foram descartados devido a duplica-
ção. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade foram 
selecionados 04 artigos para amostra deste estudo (ver 
Figura 1).

Os artigos científicos utilizados na amostra final estão 
descritos no quadro 1, que sintetiza informações sobre o 
ano de publicação, título, autor, objetivo, tipo de estudo, 
as estratégias desenvolvidas para prevenção das DCNTs 
entre estudantes universitários e o nível de evidência. 

Os quatro artigos selecionados para esta revisão fo-
ram desenvolvidos na Índia(10), Estados Unidos(11), Cana-
dá(12) e Nova Zelândia(13) respectivamente nos periódicos 
The Nacional Medical Journal of Índia, Addictive Beha-
viors, Nutrients e Journal of the American Medical Asso-
ciation (JAMA) nos anos de 2014, 2017 e 2019. Todas as 
publicações estão indexadas na base de dados PUBMED. 
Acerca da amostra selecionada, houve uma diversidade 
dos tipos de estudos conforme Quadro 1.
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FIGURA 1 – Fluxograma da seleção dos artigos de acordo com os critérios de inclusão. Brasília/DF, Bra-
sil, 2020

QUADRO 1 – Caracterização dos artigos quanto ao autor, ano, título, objetivo, tipo de estudo, amostra,  
estratégias desenvolvidas e nível de evidência das publicações. Brasília/DF, Brasil, 2020.

Autor/Ano Título Objetivo Tipo de estudo Amostra
Estratégias 

desenvolvidas
Nível de 

evidência

Mohan 
V, et al(10) 

2017.

Clinical Research 
Training and Capacity 
Building for Prevention 

and Control of Non-
Communicable 

Diseases: A 
Programme in India.

Conscientizar sobre 
o crescente fardo das 
DNTs e criar uma rede 
de cientistas em toda 
a índia, equipada com 
habilidades úteis para 
a prevenção e controle 

das DNTs.

Abordagem 
multifacetada.

3098 
estudantes 
de medicina 

de graduação 
e pós-

graduação.

Seminários, 
cursos intensivos 
de treinamento, 

workshops e 
videoconferências.

6

Merrill 
JE, et 

al.(11)2017

Delivering Normative 
Feedback to Heavy 

Drinking College 
Students via Text 

Messaging: A Pilot 
Feasibility Study.

Examinar a viabilidade 
e a aceitabilidade da 
intervenção proposta.

Estudo piloto 
randomizado 
controlado

68 estudantes 
do segundo 

ano da 
universidade.

Feedback por meio 
de mensagens de 

texto para diminuir o 
consumo de álcool.

2

MisturaM. 
et al(12) 

2019

Examining the 
Efficacy of a ‘Feasible’ 
Nudge Intervention to 
Increase the Purchase 

of Vegetable by 
First Year University 

Students (17-19 Years 
of Age) in British 
Columbia: A pilot 

Study.

Implementar 
uma intervenção 
de “empurrão” 

contextualmente 
viável no refeitório 
da residência da 
Universidade de 

Victória para avaliar seu 
impacto nas compras 
de vegetais por alunos 

do primeiro ano.

Estudo piloto 
observacional 

quase 
experimental de 

caso único.

24.410 
estudantes 

universitários.

Manipulação do 
ambiente para 
influenciar o 

aumento na compra 
de vegetais.

3

Kypri K. et 
al(13) 2014

Web-based Alcohol 
Screening and Brief 

Intervention for 
University Students: A 

Randomized Trial.

Avaliar o programa 
nacional de triagem 

de álcool e um 
breve programa de 

intervenção.

Estudo 
multicêntrico 

duplo cego de 
grupo paralelo 
randomizado.

5135 
estudantes 

universitários.

Feedback 
informativo via 

e-mail acerca das 
consequências do 

uso abusivo do 
álcool. 

2
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DISCUSSÃO
Nesta pesquisa foram encontradas três tipos de es-

tratégias que visam prevenir as DCNTs no público uni-
versitário: o fornecimento de feedback via mensagem de 
texto(11) e via e-mail(13); a técnica de “empurrão”(12) e o 
método de treinamento e capacitação(10). A estratégia 
predominante na amostra desta revisão foi o feedback, 
implementada via mensagem de texto e e-mail. Essa es-
tratégia é relevante por incitar o equilíbrio no processo 
de ensino aprendizagem(14). 

No estudo de Merrill e colaboradores(11) que com-
põe a amostra desta revisão, a estratégia de feedback via 
mensagem de texto foi utilizada. Após análise das infor-
mações coletadas previamente quanto a ingesta e o co-
nhecimento acerca das consequências do uso de álcool 
de maneira abusiva, os pesquisadores enviavam torpedos 
diariamente com o resultado da concepção geral dos es-
tudantes sobre esse assunto, de forma a esclarecer que 
a maioria dos estudantes não aprovavam o uso abusivo 
do álcool e que muitos praticavam tais ações para serem 
incluídos em um grupo. Os resultados evidenciaram uma 
redução significativa na frequência de consumo do álcool. 

A literatura ressalta que a intervenção de feedback tem a 
capacidade de diminuir significativamente o padrão de con-
sumo de álcool dentro da população universitária, exempli-
ficado pelo artigo de Sawicki, Fram e Belasco(15), com uma 
amostra de 281 universitários em uma pesquisa realizada na 
Escola Paulista de Enfermagem  (UNIFESP), cujo feedback 
foi realizado e demonstrou um resultado positivo. 

Constatou-se que a mesma estratégia empregada no 
estudo de Merrill e colaboradores(11)  foi utilizada por 
Kypri et al(13), também amostra da atual revisão, porém 
ao invés de disponibilizar os questionários via torpedo, 
os pesquisadores enviavam por e-mail o instrumen-
to para ser respondido pelos participantes do estudo. 
Após analisarem as respostas os pesquisadores enviavam 
o feedback aos participantes com informações dos ris-
cos quanto a ingesta alcóolica exacerbada. Os resultados 
desta pesquisa não evidenciaram redução na frequência 
ou no quantitativo de bebidas alcoólicas consumidas.

Foi percebido que apesar da utilização da mesma 
estratégia por ambos estudos da amostra, houve uma 
divergência de resultados. Dessa forma, salienta-se a 
necessidade de mais pesquisas para a confirmação da 
efetividade deste tipo de estratégia, pois com os artigos 
encontrados na literatura atual não foi possível mensurar 
o impacto da estratégia de feedback no fator de risco 
etilismo, visto que pode ser abordado de maneira su-
perficial e pode despertar insegurança dos participantes 
diante de uma avaliação deste tipo(14).

Ambos os artigos que utilizaram a estratégia de fe-
edback visaram intervir na diminuição do consumo de 
álcool, pois o mesmo é um dos principais determinan-

tes para o surgimento das doenças crônicas(16), como foi 
evidenciado no estudo realizado por Cureal, Duarte e 
Teixeira(2), com uma amostra de 766 estudantes em uma 
universidade no Rio Grande do Sul, o qual evidenciou 
que 42,3% dos participantes consumiram excessivamen-
te o álcool nos últimos 30 dias.

 O uso do álcool é um hábito que está relacionado 
com o desenvolvimento de distintas doenças crônicas 
e ainda, traz efeitos deletérios nos jovens que o conso-
mem de forma exacerbada o que pode impactar na vida 
dos consumidores de distintas formas, tais como o baixo 
desempenho acadêmico, absenteísmo escolar, gravidez e 
paternidade indesejadas, acidentes de trânsito, além de 
maior ocorrência de patologias, a exemplo,  cefaleias, do-
res osteoarticulares e distúrbios gastrointestinais(17). 

Outro exemplo de estratégia encontrada nesse estu-
do para prevenção das DCNTs neste público foi a téc-
nica de “empurrão”(12), compreendida como um estímulo 
para realizar ou preferir determinada coisa ou conduta 
considerada adequada(18). Essa técnica foi realizada por 
Mistura et al(12)e teve como objetivo influenciar o com-
portamento dos alunos com a adição de vegetais frescos 
na mesa do refeitório, um pequeno cartaz indicando o 
novo item e seus benefícios à saúde, assim através da ma-
nipulação do ambiente intencionavam aumentar a com-
pra de vegetais pelos estudantes. Os resultados foram 
insatisfatórios pois o impacto gerado com as alterações 
no ambiente enfraquecia ao longo do tempo e os alunos 
deixavam de consumir os vegetais.

Resultado similar ocorreu no estudo de Bevet, Niles e 
Pope(19), que também utilizaram a técnica de “empurrão”, 
com uma amostra de 4.994 estudantes na universidade 
de Vermont, nos Estados Unidos. Os pesquisadores colo-
caram vegetais em destaque no refeitório e foi observa-
do um impacto leve quanto ao aumento do consumo de 
alimentos saudáveis pelos estudantes, pois estes somen-
te optavam por comidas saudáveis por ser um acréscimo 
na refeição, mas não diminuíam de fato, o consumo de 
alimentos não saudáveis.

Em contrapartida, há na literatura estudos que apre-
sentaram resultados positivos com uso da técnica de 
“empurrão”, como na pesquisa de Scourboutakos et al(20), 
que resultou em um aumento no consumo de vegetais 
pelos estudantes, que corrobora com a pesquisa obser-
vacional realizada por Turnwald, Boles e Crum(21), em 
uma Universidade dos Estados Unidos, que evidenciou o 
aumento de 23% no quantitativo de vegetais consumidos 
pelos estudantes. 

A ideia desta estratégia é incentivar hábitos de vida 
saudáveis entre os estudantes pois as frutas e legumes 
atuam na proteção de fatores de risco para as DCNTs. É 
recomendado pela OMS a ingestão diária de cinco por-
ções de frutas e hortaliças para a manutenção de hábi-
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tos saudáveis, mas, de acordo com o VIGITEL, em 2019 
apenas 34,3% da população adulta brasileira consumiu 
regularmente frutas e hortaliças(1,22). 

Alguns estudos apontam que o elevado custo de fru-
tas e hortaliças em comparação a renda familiar é uma 
barreira existente para o baixo consumo destes produ-
tos entre a população adulta(23). Porém, tal realidade é 
antagônica ao que está descrito na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (DUDH), no artigo 25, que as-
segura à população o direito da alimentação saudável, e 
diante disso elaborou um documento com vista a me-
lhoria da nutrição por meio da agricultura sustentável(24).

Sendo assim, a técnica de “empurrão” é uma interes-
sante estratégia de promoção a alimentação saudável, 
visto que segundo estudos sobre a teoria que embasa 
essa intervenção, todo comportamento é baseado no 
contexto em que está inserido, dessa forma, quando esse 
é alterado o comportamento tende com consonância a 
sofrer alterações(25).

Sobre a terceira estratégia identificada na amostra 
desta revisão, “método de treinamento e capacitação”, 
Mohan et al(10) a descreve como abordagem multifacetada, 
a partir da aplicação de distintas técnicas simultâneas, tais 
como: seminários, cursos de treinamentos, workshops e 
videoconferências, realizadas anualmente.

Dentre as estratégias simultâneas utilizadas para cons-
cientização, o seminário abordava tópicos acerca da epide-
miologia, fatores de risco e intervenções para as diferentes 
DCNTs. Conjuntamente nos cursos de treinamentos, os 
participantes discutiam projetos de pesquisas com o intui-
to de aumentar a capacidade crítica dos estudantes acerca 
da criação e implementação de projetos voltados para a 
modificação de comportamentos de risco.

Coexistente ao seminário e cursos de treinamento, o 
workshop também foi utilizado como estratégia de pre-
venção, no qual era realizado para orientação dos parti-
cipantes na criação de projetos de pesquisa voltados ao 
tema. A última metodologia aplicada por Mohan e cola-
boradores(10) foi a videoconferência, que era destinada a 
realização de seminários científicos virtuais. O resultado 
dessa pesquisa foi assertivo, pois o conhecimento sobre a 
prevenção das DCNTs foi disseminado e houve contribui-
ção para o aumento das pesquisas sobre a temática abor-
dada, visando a diminuição da prevalência dessas doenças.

Há na literatura evidências quanto a efetividade de 
três intervenções utilizadas por Mohan, porém de forma 
não combinada. Na pesquisa de Rodrigues, Cunha e Bru-
no(26), foi destacado o seminário como estratégia exitosa 
na prática de ensino e aprendizagem, por influenciar a 

troca de conhecimento, assim como no estudo de Healy 
e Mc-Sharry(27), realizado em uma universidade na Irlan-
da, no qual 81,5% dos estudantes avaliaram como “muito 
bom” o benefício do workshop para a aprendizagem. 

Da mesma forma no estudo de Lima, Leiva e Lemes(28), 
foi destacado a Videoconferência como uma ferramenta 
utilizada entre os jovens e um recurso potencial para 
a aprendizagem, tendo como benefícios a diminuição da 
distância física, a melhora da interação, da comunicação, e 
da aquisição de conhecimento. Não foram encontrados 
estudos que abordassem o curso de treinamento isolado 
para mensuração de sua efetividade.

Destaca-se que o uso da tecnologia foi predominante 
nos artigos da amostra desta revisão, pois atualmente as 
novas tecnologias estão inseridas no cotidiano dos uni-
versitários, dessa forma, a utilização deste meio é eficaz 
para promoção de ações educativas sendo uma ferra-
menta de cuidado a saúde e qualidade de vida(29-30).

Por fim, foi identificado neste artigo de revisão distin-
tas estratégias para prevenção das DCNTs, associadas 
por vezes a instrumentos tecnológicos, para a promo-
ção da conscientização dos estudantes, pois acredita-se 
que os universitários são potenciais multiplicadores de 
conhecimentos e por isso, percebe-se a necessidade de 
mais estudos sobre a prevenção destas doenças neste 
público, a fim de, futuramente, contribuirem também 
para a saúde de outros indivíduos da sociedade, visto o 
impacto na morbimortalidade destas doenças.

CONCLUSÃO
Compreende-se que o objetivo desta revisão foi al-

cançado, pois foram identificadas três estratégias preven-
tivas no ambiente universitário, a de feedback, técnica de 
“empurrão” e o “método de treinamento e capacitação”. 
Conforme apontado nos estudos, tais estratégias podem 
ser utilizadas em ações de prevenção e promoção à saú-
de no ambiente acadêmico e são imprescindíveis para a 
diminuição da incidência a longo prazo das DCNTs.

Em virtude do que foi mencionado, acredita-se que 
qualquer estratégia pode ser utilizada, desde que sejam 
consideradas as reais necessidades da população universi-
tária no que diz respeito as condições e os fatores socio-
econômicos/ culturais deste público e que sensibilizem os 
estudantes na adoção de hábitos de vida saudáveis.

Como limitação deste estudo, observou-se a escassez 
de publicações que executaram intervenções preventivas 
no público universitário. E por isso, espera-se com este 
estudo encorajar a realização de mais pesquisas voltadas 
para esta temática.
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